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INTRODUÇÃO

O Pantanal de Poconé possui diversas fitofisionomias,
entre elas a formação savânica regionalmente denomi-
nada de campo de murundu. Esta fisionomia é carac-
terizada por elevações no terreno chamadas de ”murun-
dus”ou ”monchões”, sobre os quais ocorrem agrupamentos
arbóreos. Outra caracteŕıstica são os solos hidromórficos,
com melhor drenagem nos ”murundus”que nas áreas planas,
sendo, portanto, inundáveis durante o peŕıodo chuvoso
(Ribeiro e Walter 1998), sendo considerada uma sa-
vana hipersazonal segundo Sarmiento (1990). As espécies
arbóreas que ocorrem sobre os murundus são basicamente
as mesmas que ocorrem no Cerrado, pois não suportam o
estresse h́ıdrico sazonal das áreas planas (Diniz de Araújo
Neto et al., , 1986; Ponce & Cunha 1993; Oliveira - Filho
1992). Nestas áreas planas adjacentes aos murundus ocor-
rem campos que sofrem mudanças na composição e estru-
tura ao longo do ano devido aos ciclos de secas e cheias.
Entretanto, os estudos sobre esta fitofisionomia estão mais
focados nas espécies arbóreas, com escassos estudos sobre
comunidade herbácea, e para a sub - região do Pantanal de
Poconé há citações de espécies ocorrentes neste ambiente
em uma listagem de Schessl (1999).

OBJETIVOS

Neste estudo objetivou - se a realização de um levantamento
floŕıstico e fitossociológico nas áreas planas dos campos de
murundus da sub - região do Pantanal de Poconé em três
peŕıodos bem marcados, a seca, a cheia e a vazante, para
o aumento do conhecimento floŕıstico desta fitofisionomia,
bem como, para compreensão da importância da variação
h́ıdrica sazonal, ou pulso de inundação, para esta comu-
nidade campestre, e assim responder as seguintes perguntas:
como a variação h́ıdrica sazonal influencia a composição,
a estrutura, a riqueza e a diversidade da comunidade de
herbáceas destes campos?

MATERIAL E MÉTODOS

O Pantanal está localizado na parte central da América do
Sul, entre longitudes de 16º e 22º e latitudes de 55º e 58º.
Este estudo foi conduzido em fazendas representativas da
sub - região do Pantanal de Poconé (Pantanal Norte), mu-
nićıpio de Nossa Senhora do Livramento. O clima é do
tipo AW - quente e úmido (Köppen 1948), com precipitação
média de 1.250 mm ao ano e a média anual de temperatura
de 25,8 oC. No Pantanal Norte duas estações são observadas
durante o ano, sendo uma seca no peŕıodo de maio a setem-
bro e a outra chuvosa, de outubro a abril (Nunes da Cunha
& Junk 2004).

O método utilizado para o levantamento fitossociológico nas
áreas planas dos campos de murundus foi o da parcela pon-
tual (Bullock 1996) e foi realizado em diferentes peŕıodos,
durante os meses de outubro (seca), fevereiro (cheia) e maio
(vazante) entre os anos de 2006 a 2007. Foram escolhidos
12 campos de murundus ocorrentes no sistema de parcelas
permanentes do PPBIO implantadas nesta região do Pan-
tanal. A amostragem da comunidade herbácea foi realizada
ao longo de isoclinas topográficas de 250 metros instaladas
nas áreas planas e inundáveis destes campos, denominadas
de A2500, A3500, A4500, C1500, C2500, C3500, C4500,
D4500, E500, F500, F3500 e F4500. Cada isoclina segue
uma linha topográfica para minimização na variação da al-
titude e solo. Foram realizados 250 pontos amostrais (a
cada 1 metro) para cada isoclina e peŕıodo. Sendo o esforço
total de coleta por isoclina de 750 pontos. O tempo médio
de inundação nas 12 isoclinas foi de 113 dias, com máxima
de 134 e mı́nina de 98 dias.

O cálculo da cobertura por espécie para cada isoclina e
peŕıodo foi feito através do número de toques de cada
espécie/250 x 100. Foram calculados os ı́ndices de diver-
sidade de Shannon - wienner (H’) para cada isoclina e
peŕıodo, e através de uma Anova verificou - se se houve
diferenças significativas para diversidade e riqueza entre
as médias para os três peŕıodos amostrados, bem como
para verificar mudanças significativas de cobertura entre as
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espécies comuns aos três peŕıodos. O coeficiente de sim-
ilaridade de Sorensen foi utilizado para comparar os três
peŕıodos em termos de floŕıstica.

RESULTADOS

No total foram identificadas 101 espécies pertencentes a 27
famı́lias. As famı́lias com o maior número de espécies foram
Poaceae (31), Cyperaceae (14), Rubiaceae (8) e Euphor-
biaceae (7). Somente Poaceae e Cyperaceae totalizaram
45,45% das espécies amostradas. Outros trabalhos realiza-
dos em áreas campestres do Pantanal norte também citam
estas famı́lias como as mais ricas (Rebellato & Nunes da
Cunha 2005; Nunes da Cunha et al., , 2001; Schessl
1999). Segundo Prado et al., , (1994) a famı́lia Cyper-
aceae é, provavelmente, uma das mais ricas em macrófitas
no Pantanal. Neste estudo a famı́lia apresentou aumento
no número de espécies durante o peŕıodo com maior umi-
dade, ou seja, na cheia (12 espécies) em relação ao peŕıodo
de estiagem (cinco espécies), como também verificado por
Rebellato & Nunes da Cunha (2005) e Crispim et al., ,
(2002).

A riqueza total da cheia, que inclui todas as espécies das 12
isoclinas amostradas neste peŕıodo, foi de 70 espécies, com
19 espécies exclusivas. A vazante teve riqueza total de 69
espécies, com 13 espécies exclusivas, sendo a seca o peŕıodo
com menor riqueza, com 49 espécies, sendo 13 exclusivas.
A cheia e a vazante foram mais similares, com 73,4% de
semelhança, tendo a vazante e a seca menor semelhança,
com 61%, e de forma mais contrastante entre seca e cheia
(52,1%), dado ao grande incremento de espécies que acorre
durante o peŕıodo de cheia, fato observado também por
Prado et al., , (1994) em outro tipo de formação campestre
inundável.

A riqueza e a diversidade média por peŕıodo foram mais el-
evadas durante o peŕıodo de cheia (S=25,0833 e H’=2,18),
seguido pelos peŕıodos de vazante (S=23,4167 e H’=1,973)
e seca (S=13,8333 e H’=1,4708), sendo as diferenças sig-
nificativas entre seca e cheia (p=0,0001) e seca e vazante
(p=0,001) para a diversidade, como também para a riqueza
(seca e cheia, p=0,0001; seca e vazante, p=0,0001).

A grande maioria das isoclinas obtiveram grande incremento
de espécies durante o peŕıodo de cheia e vazante em relação à
seca. Algumas isoclinas apresentaram riqueza muito baixa
em relação às demais, principalmente no peŕıodo de seca,
fato que pode estar relacionado ao manejo do gado (inten-
sidade e duração do pastejo e pisoteio) e do fogo. Apesar
disso, mesmo nestas isoclinas com menor riqueza no peŕıodo
de seca, houve um bom incremento de espécies durante a
cheia e a vazante, algumas de forma considerável, a ex-
emplo a isoclina C2500, que de cinco espécies ocorrentes
na seca, obteve incremento de 15 espécies na cheia e 19
espécies na vazante. Este incremento de espécies ocorre
principalmente pelo surgimento, seja por rebrotamento ou
germinação do banco de sementes do solo, de macrófitas
aquáticas, manutenção e aumento de espécies anf́ıbias de-
vido às condições ambientais favoráveis. As macrófitas
do Pantanal são citadas como de grande importância na
retenção de sedimentos em suspensão na água atuando como

filtro, além de servir como refúgio e alimento para organis-
mos aquáticos (Pott 2002).

Schessl (1999) cita como espécies caracteŕısticas dos cam-
pos de murundus por ele amostrados: Panicum stenodes,
Axonopus purpusii, Leptocoryphium lanatum, Andropogon
selloanus e Mesosetum ansatum, todas também ocorreram
neste levantamento. Aqui foram eleitas as cinco espécies
com os maiores valores de cobertura por peŕıodo para car-
acterizar estes campos, com destaque no peŕıodo da seca
das seguintes espécies: Axonopus purpusii (27,07%), Pas-
palum lineare (26,93%), Brachiaria humidicola (2,57%),
Panicum stenodes (2,33%) e Mesosetum lolliforme (1,76%),
no peŕıodo da cheia: Eleocharis minima (27,86%), Pas-
palum lineare (27,72%), Axonopus purpusii (20,26%), Utric-
ularia foliosa(12,10%) e Brachiaria humidicola (6,16%), e
para o peŕıodo de vazante: Paspalum lineare (26,6%),
Axonopus purpusii (26,4%), Eleocharis minima (12,5%),
Brachiaria humidicola (5,6%) e Panicum stenodes (3,43%.
Portanto, estes campos são dominados basicamente por
duas gramı́neas, Axonopus purpusii e Paspalum lineare
tendo, entretanto, durante a cheia e vazante um elevado
domı́nio de Eleocharis minima e apenas na cheia de Utric-
ularia foliosa, dada às condições h́ıdricas destes peŕıodos.
No entanto, o domı́nio de Eleocharis minima durante a
vazante decai devido o fim da inundação e manutenção ape-
nas das condições de umidade do solo. Outras espécies
acima citadas como Paspalum lineare, Panicum stenodes
e Mesosetum lolliforme apresentaram um aumento mais
discreto na cobertura durante o peŕıodo de cheia, entre-
tanto, não significativos, com queda durante a vazante.
Outras espécies comuns aos três peŕıodos e com valores
de cobertura menos expressivos obtiveram aumento signi-
ficativo de cobertura durante a cheia, entre elas Borre-
ria quadrifaria (p=0,0001), Byttneria genistella (p=0,02),
Eleocharis acutangula (p=0,0001), enquanto Phyllanthus
stipulatus (p=0,005) obteve aumento durante a vazante.

CONCLUSÃO

Os ciclos de secas, cheias e vazantes promovem alterações na
riqueza, diversidade, abundância e composição de espécies
de herbáceas dos campos de murundus, reflexo de suas
tolerâncias diferenciadas ao grau de saturação h́ıdrica ou
secura do solo. Portanto, o pulso de inundação anual con-
tribui para a variação da diversidade, composição e estru-
tura desta formação, sendo sua manutenção extremamente
importante para conservação de grande número de espécies.
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freqüência e composição botânica em área de máxima in-
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